
CONSCIÊNCIA 
NEGRA

INGENUIDADE OU 
PRECONCEITO?
Entenda como alguns 
comentários que 
parecem inocentes 
alimentam o racismo 
Pág. 3

LUTA
ANCESTRAL
Unidade e oposição ao 
governo Bolsonaro são 
pautas da 18ª Marcha 
da Consciência Negra 
Pág. 4

RAIO X 
Povo negro conquistou 
direitos na base da luta. 
Veja como Bolsonaro 
tenta sabotar essa 
história de resistência 
Pág. 2

Nº 17 / 2021
Circulação nacional
Distribuição gratuita

Edição
Especial



ED. ESPECIAL Nº 17/ CIRCULAÇÃO NACIONAL - WWW.BRASILDEFATO.COM.BR2 ED. ESPECIAL Nº 17/ CIRCULAÇÃO NACIONAL - WWW.BRASILDEFATO.COM.BR

Direitos sempre foram 
conquistados na base da luta

 ▶ Desde que os primeiros africa-
nos chegaram ao Brasil e foram 
vendidos como escravos, existe 
resistência. Os quilombos, locais de 
refúgio, surgiram a partir de 1575 
e continuaram existindo mesmo 
após a abolição da escravatura. 

O protagonismo em episódios 
marcantes da história do Brasil, 
como revoltas populares e levan-
tes, contrasta com um cenário 
de discriminação, que continua 
até hoje. A Constituição garante 
igualdade, o Código Penal prevê 
punições aos racistas, mas os 

Para a socióloga e 
ativista Vilma Reis, 
o Dia da Consciência 
Negra em 2021 deve 
ser um momento 
de reflexão sobre a 
população preta que 
faleceu em decorrên-
cia do coronavírus 
no Brasil. “A gran-
de maioria”, lembra 
a ativista. “Por aqui, 
acredita-se que o país 
é possível sem nossa 
existência. Começamos a 
lamentar as mortes quando 
a pandemia chegou à classe 
média. Enquanto os pobres 
e negros morriam, não havia 
lamentação.”

Apesar da dor, a socióloga e inte-
grante da Coalizão Negra tem esperança.

“Quando chamamos a primeira manifes-
tação de 2021 contra esse governo de morte, 
mexemos com mais de 80 cidades brasileiras. 
Isso é muito potente. A credibilidade que o 
movimento tem conquistado nacionalmente 
e internacionalmente são relevantes para que 
pensemos em um futuro promissor para o 
nosso povo”, diz.

Raio x

As conquistas

 ▶ Em 1999, a cada 100 estudantes das 
universidades brasileiras, 15 eram 
negros. Vinte anos depois, são 46 
negros a cada 100, de acordo com 
o Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Anísio Teixeira (Inep). 

A Lei de Cotas (agosto de 2012) é 
uma das grandes responsáveis por 
esse avanço. Ela determina que as 69 
universidades federais e os 38 insti-
tutos federais de educação, ciência e 
tecnologia reservem no mínimo 50% 
das vagas para estudantes que con-
cluíram o ensino médio em escolas 
públicas. Dentro da reserva de cotas, 
as vagas devem ser preenchidas por 
estudantes autodeclarados pretos, 
pardos, indígenas e por pessoas 
com deficiência.

A revisão da Lei de Cotas, prevista 
para uma década após sua publica-
ção, está marcada para 2022 – que 
também é ano de eleição presidencial.

Por que ser
antirracista?

Vilma Reis, 
socióloga e ativista

pretos e pardos ainda têm salários 
mais baixos, são maioria entre as 
vítimas fatais de ações da polícia 
e minoria em cargos de liderança.

Sob governo de Jair Bolsonaro 
(sem partido), que já foi conde-
nado por declarações racistas e 
acusado de genocídio da popu-
lação preta, o movimento negro 
brasileiro se organizou ainda 
mais e ampliou sua influência 
política e social, enfrentando o 
racismo estrutural e ocupando as 
ruas carregando suas bandeiras. 

A mais importante delas é o 
antirracismo: ações conscientes e 
um posicionamento explícito pela 
garantia de igualdade de oportu-
nidades para todas as pessoas.

POR AQUI, ACREDITA-SE 
QUE O PAÍS É POSSÍVEL 
SEM NOSSA EXISTÊNCIA. 
COMEÇAMOS A 
LAMENTAR AS MORTES 
QUANDO A PANDEMIA 
CHEGOU À CLASSE 
MÉDIA. ENQUANTO 
OS POBRES E NEGROS 
MORRIAM, NÃO HAVIA 
LAMENTAÇÃO.”

 ▶  Por decisão do Superior 
Tribunal Eleitoral (TSE), 
em setembro de 2020, a 
verba do fundo eleitoral 
será distribuída de acor-
do com a proporção de 
negros.

A medida, que já teve 
efeito nas últimas elei-
ções, provocou avanço na 
eleição de candidaturas 
negras. Em 2008, apenas 
16,5% dos prefeitos elei-
tos no país eram negros. 
O índice saltou para 32% 
em 2020.

 ▶ Cerca de 90% dos trabalhadores do-
mésticos brasileiros são mulheres, e 66% 
são pretas. São os dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas 
(IBGE).

O movimento negro luta há décadas 
pela regularização da profissão, onde 
predomina a informalidade – que torna 
ainda mais desigual a relação de forças 
entre empregador e empregado.

Em abril de 2013, a então presidenta 
Dilma Rousseff (PT) sancionou a PEC das 
Domésticas (Emenda Constitucional 72), 
de autoria da deputada federal Benedita da 
Silva (PT), figura histórica do movimento 
negro brasileiro.

Um estudo elaborado pela ONU Mulheres 
e pelo Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) em 2020, a partir de da-
dos da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD), mostrou 
que 28% das trabalhadoras domésticas 
do Brasil possuem vínculo empregatício.

 ▶ Fruto da pressão do movimento 
negro, a criminalização do racismo 
ocorreu em 1988, após o Plenário 
da Constituinte aprovar a emenda 
do deputado federal Carlos Alberto 
Caó de Oliveira, um homem negro, 
que definiu o racismo como crime 
inafiançável e imprescritível.

No último dia 28 de outubro, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu que injúria racial também 
passa a ser um crime imprescri-
tível, ou seja, passível de punição 
mesmo décadas depois. 

O Código Penal determina que 
injúria racial é a ofensa à qualquer 
pessoa por sua raça ou cor, com 
intenção de ofender a honra da 
vítima. Já o crime de racismo é 
cometido quando a ofensa for 
contra um grupo ou coletividade.
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A Coalizão Negra por Direitos pediu o indiciamento de Bolsonaro na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Covid por genocídio. O pedido não foi aceito. Tire suas próprias conclusões:

A expressão é geralmente usada por 
pessoas brancas que desconhecem a 
história do Brasil ou que não aceitam 
perder seus privilégios. O contrário de 
racismo não é “racismo reverso”, mas 
antirracismo, e é isso que o movimento 
negro defende.

Cotas para entrar na universidade 
ou no mercado de trabalho são uma 
tentativa de minimizar a segrega-
ção econômica e a criminalização 
dos povos negro e indígena, que se 
mantêm até hoje, após 300 anos de 
escravidão. Essas políticas reduzem 
a desigualdade, mas são insuficientes 
para compensar séculos de injustiça.

Aprenda para nunca 
mais dizer: 

 ▶ Antes mesmo de assumir 
a presidência, Bolsonaro 
havia sido condenado por 
danos morais coletivos à 
população negra por de-
clarações preconceituosas. 

Ele já disse que seus filhos 
são “bem educados”, por 
isso nunca namorariam uma 
mulher negra; e que quilom-
bolas não servem nem para 
“procriar”, comparando-os 
a animais.

“Como é que está a cria-
ção de barata aí?”, disse em 

julho, apontando para o ca-
belo crespo de um apoiador. 
Sempre que questionado, 
ele afirma que são apenas 
piadas, comentários bem
-humorados.

Além de cometer crimes, 
Bolsonaro dá mau exemplo e 
contribui para um ambiente 
de intolerância, onde brancos 
se sentem à vontade para 
comentar sobre a aparência 
de negros, zombar e expres-
sar seu ódio como se fosse 
questão de opinião. 

"Isso é racismo reverso"

Governo Bolsonaro ataca 
a população negra

“Eu não sou racista. Tenho 
até amigos negros”

“Por que Dia da 
Consciência Negra, e não 
da consciência humana?”

Quem pede a substituição do Dia 
Consciência Negra por “consciên-
cia humana” defende que não haja 
sequer um dia de debate e reflexão 
sobre o racismo.

A pergunta soa ingênua, mas re-
flete um negacionismo sobre os da-
nos causados pela escravidão. Se a 
“consciência humana” bastasse, 4,8 
milhões de africanos não teriam sido 
transportados à força para o Brasil e 
vendidos como escravos e os negros 
não seriam as vítimas em 75% dos 
casos de morte em ações policiais.

O Dia da Consciência Negra é uma 
tentativa de, ao menos uma vez no 
ano, estimular um debate sobre es-
sas desigualdades, além de celebrar 
a contribuição do povo negro para 
a cultura, a ciência, a economia e a 
política do Brasil.

A negação do racismo como ele-
mento estrutural do Brasil impede o 
reconhecimento da desigualdade e a 
elaboração de políticas de inclusão.

Ter amigos, conhecidos, avós, vizi-
nhos, namorada e, muito menos, em-
pregada doméstica negra não garante 
que você seja antirracista. Os negros são 
56% da população – estranho seria se 
você só conhecesse pessoas brancas.

O mero convívio ou a relação de 
afeto com um indivíduo não significa 
a compreensão das desigualdades que 
a população negra, em seu conjunto, 
enfrentam diariamente.

 ▶ O governo federal de-
morou a garantir auxílio 
emergencial aos traba-
lhadores na pandemia e 
só liberou os R$ 600 por 
pressão do Congresso. 

Contrário às medidas 
de isolamento, Bolsonaro 
deixou os pobres sem sa-
ída: trabalhar e se expor 
ao vírus, ou ficar em casa 
sem renda e passar fome.

Uma pesquisa da Rede 
Penssan, com dados de 
2020, mostrou que quan-

do a pessoa de referência 
na casa é negra, 10,7% das 
famílias convivem com a 
fome; se é branca, 7,5%. 
Dados do início de julho 
mostram que as mortes 
por doença respirató-
ria durante a pandemia 
cresceram 71% entre os 
negros e 24,5% entre os 
brancos. Maioria da po-
pulação, os negros rece-
beram apenas 23% das 
vacinas contra a covid-19 
no Brasil.

Bolsonaro tem laços 
históricos com as milí-
cias do Rio de Janeiro e 
apoia, mesmo na pande-
mia, operações policiais 
nas periferias – que têm 
jovens negros como princi-
pal alvo. Segundo o Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública, a polícia nunca 
matou tanto quanto no ano 
passado: 6.416 pessoas. A 
cada dez vítimas fatais, 
oito são negros e sete tem 
menos de 25 anos.

Mais de uma vez, Bol-
sonaro foi às redes para 

comemorar os assassinatos 
e ironizar as vítimas: “CPF 
cancelado”. Assim que ele 
chegou à Presidência, o 
Brasil deixou de informar 
dados relativos à violência 
cometida por policiais no 
relatório anual de violações 
de direitos humanos. Em 
nota, o governo afirmou 
que os dados não foram 
divulgados porque “foram 
identificadas inconsistên-
cias em seus registros” e 
que eles seriam alvo de “es-
tudo aprofundado” para 
posterior divulgação.

Declarações 
racistas

Aparelhamento 
da Fundação 
Palmares

Estímulo 
à violência 
policial

Ações e 
omissões na 
pandemia

Bolsonaro nomeou para 
chefia do órgão federal de 
promoção da cultura afro-
brasileira um jornalista que 
não considera o Brasil um 
país racista e que já se referiu 
ao movimento negro como 
“escória maldita”. À frente 
da Fundação Palmares, Sérgio 
Camargo não atendeu nenhu-
ma liderança quilombola em 
dois anos de gestão.

Quilombolas são descen-
dentes e sobreviventes de 
comunidades formadas por 
escravizados fugitivos, os 
quilombos. Eles têm direito 

à propriedade dessas terras, 
conforme a Constituição de 
1988. Mais de 200 territórios 
quilombolas não reconhe-
cidos aguardam parecer da 
Fundação para avançar no 
processo de titulação.

Em setembro, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
reconheceu a omissão do 
governo Bolsonaro no re-
conhecimento dos direitos 
quilombolas e aguarda que 
a Fundação Palmares apre-
sente um plano de metas e 
orçamento para a titulação 
de terras.
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O ator e diretor Wagner Moura 
lançou o filme Marighella no 
último dia 6 no assentamento 
Jacy Rocha, do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST), em Prado, na Bahia.

A produção é baseada na his-
tória do guerrilheiro e poeta 
Carlos Marighella. Negro, co-
munista e inimigo número 1 da 
ditadura, ele foi assassinado em 
São Paulo (SP) em 1969.

"As pessoas veem na luta de 
Marighella a sua luta no Brasil 
de hoje", disse Wagner Moura, 
em entrevista ao Brasil de Fato.

Mais de 200 famílias pro-
duzem leite, hortaliças, café, 
temperos e cacau sem agro-
tóxicos no assentamento Jacy 
Rocha, rodeado por grandes 
fazendeiros. 

Para o MST, o legado de Ma-
righella é uma inspiração na 
luta dos camponeses por um 
país mais justo e democrático.

Assista
Marighella estreou 
o�cialmente no Brasil em 
04/11 e está em cartaz nas 
principais salas de cinema
do país.

Nos últimos anos, o mercado 
cultural brasileiro tem recebido 
uma vasta oferta de músicas, 
livros e filmes sobre a questão 
racial. O Brasil de Fato fez uma 
seleção curta para que você 
comece a explorar esse vasto 
universo.

Machado de Assis, Carolina 
Maria de Jesus, Cuti, Joel Ru-
fino dos Santos e Solano Trin-
dade são alguns dos grandes 
escritores negros brasileiros. 
Nesta edição, vamos indicar a 
leitura de duas escritoras con-
temporâneas, Djamila Ribeiro 
e Conceição Evaristo.

O “Pequeno Manual Antir-
racista” foi um dos livros mais 
vendidos de 2020 no Brasil. 

Escrita pela filósofa Djamila 
Ribeiro, a obra propõe uma 
reflexão acerca dos privilégios 
brancos, acumulados em sé-
culos de exploração e opressão 
do povo negro.

Homenageada do Prêmio 
Jabuti de 2019, a escritora Con-
ceição Evaristo publicou, em 
2014, o livro “Olhos D’Água”. 
A obra reúne 15 contos que 
falam sobre a dura realidade 
de 15 mulheres, com idade e 
trajetórias distintas, mas alvo 
da mesma violência física e 
racial.

NAS TELAS
Está nos cinemas a obra 

“Doutor Gama”, dirigida por 
Jeferson De e inspirada na tra-
jetória do jornalista, escritor 

e advogado abolicionista Luiz 
Gama, que libertou mais de 500 
escravos no Brasil, utilizando 
as leis nacionais.

A nova geração do cinema 
vem repleta de cineastas ne-
gros: Lázaro Ramos, Sabrina 
Fidalgo, Jeferson De, Renata 
Martins, Yasmin Tayná, entre 
outros. Vale a pena conhe-
cê-los!

Se você gosta de documen-
tários, não deixe de ver “Ama-
relo – É tudo para ontem”, 
produzido pela Laboratório 
Fantasma, empresa do rapper 
Emicida e de seu irmão, Evan-
dro Fióti. No filme, o músico 
mescla seu repertório com a 
história da cultura negra no 
Brasil.

Cinema no campo 

Entenda origem da data e a mensagem 
dos protestos contra Bolsonaro

O Dia da Consciência Negra foi insti-
tuído pela Lei nº 12.519, de 2011. É uma 
referência à data do assassinato de Zumbi 
dos Palmares, em 1695.

Ao lado da companheira Dandara, Zumbi 
liderou o maior quilombo do período pré-
colonial, fundado por negros que fugiam do 
trabalho escravo em engenhos de açúcar.

A escravatura foi abolida no Brasil em 
1888, mas pessoas negras continuam 
sofrendo discriminação: são maioria 
entre os pobres e minoria entre os ricos.

Todos os direitos conquistados desde 
então foram na base da luta. Esse é o 
sentido das manifestações de rua deste 
ano, que se somam à Campanha Nacional 
Fora Bolsonaro.

Fundador da Coalizão Negra por Di-
reitos e da Uneafro, Douglas Belchior 
defende a unidade no Dia da Consciência 
Negra, pois “Bolsonaro promove uma 
desvalorização da vida negra em todas 
as dimensões de seu governo.”

“Se existe um contraponto real e ime-
diato à existência do Bolsonaro, é a 
existência da vida negra”, acrescenta.

A educadora Iêda Leal, coordena-
dora nacional do Movimento Negro 
Unificado (MNU), diz que consciência 
negra e consciência de classe precisam 
caminhar juntas.

“Quem acredita que uma sociedade 
deve ser construída com base na solida-
riedade, no respeito e na valorização da 
vida precisa estar conosco para a gente 
continuar lutando contra o racismo”, 
convoca.

Quem vai às ruas no 20 de novembro?
Luta Ancestral

“A PALAVRA DE ORDEM NESSE 
DIA SERÁ A CONTINUIDADE NO 
LEGADO DE ZUMBI E DANDARA. 
QUEREMOS O PAÍS UNIDO 
PELAS PAUTAS FUNDAMENTAIS 
DA VIDA DA POPULAÇÃO 
NEGRA DESSE PAÍS, QUE 
É A GRANDE MAIORIA. É 
HORA DE UNIFICAR.”

Iêda Leal, 
coordenadora do MNU

16ª Marcha da Consciência Negra de São Paulo, 2019.  
Foto: Elineudo Meira

Dicas culturais


